[image: Cabeçalho - fundo transparente]
NAVEGAR, ASSISTIR, JOGAR: O QUE (NÃO) SE APRENDE NA INFÂNCIA CONECTADA

Larissa Alves Lima
Universiade Estadual de Montes Claros
larissali.ma77720@gmail.com  
Fábia Magali Santos Vieira
Universiade Estadual de Montes Claros
fabiamsv@gmail.com
Eixo: 4 – Tecnologias da Educação e Educação a Distância

Resumo Expandido

Palavras-chave: Infância, Cultura digital, Mediação parental, Educação, Tecnologias digitais.

Introdução
A cultura digital tem reconfigurado práticas sociais, comunicativas e educativas, inserindo crianças em ambientes mediados por tecnologias desde os primeiros anos de escolarização. Na sociedade em rede (Castells, 1999), a infância passa a ser constituída por experiências digitais que impactam o desenvolvimento, a aprendizagem e as formas de interação. Nesse contexto, compreender o uso da internet na infância e suas mediações torna-se questão central para a pesquisa em Educação.

Justificativa e problema da pesquisa
A ampliação do acesso às tecnologias digitais no Brasil evidencia a necessidade de investigar seus efeitos no processo educativo. O problema que orienta este estudo consiste em compreender como o uso da internet por crianças de 7 a 9 anos, associado às práticas de mediação parental, influencia o desenvolvimento e a aprendizagem no contexto escolar, considerando a centralidade das tecnologias na vida contemporânea.

Objetivos da pesquisa
Analisar os usos da internet por crianças de 7 a 9 anos e examinar a influência da mediação parental nas implicações educacionais. Especificamente, identificar padrões de uso, caracterizar estratégias de mediação e analisar impactos no desenvolvimento e na aprendizagem.

Referencial teórico que fundamenta a pesquisa
O estudo fundamenta-se na cultura digital (Santaella, 2003) e na sociedade em rede (Castells, 1999), compreendendo a infância como atravessada por linguagens multimodais. Dialoga com o desenvolvimento cognitivo (Piaget, 1970), com a educação midiática (Buckingham, 2007) e com estudos sobre mediação parental (Maidel; Vieira, 2015; Neuman; Missel, 2019; Müller; Fantin, 2022). A escola é entendida como espaço de mediação crítica, responsável pela formação para o uso ético e reflexivo das tecnologias (Moran, 2000).

Procedimentos metodológicos
A pesquisa é de natureza básica, com abordagem qualiquantitativa e caráter explicativo. Utilizou-se triangulação de dados: grupos focais com 15 crianças de 7 a 9 anos dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental da Escola Municipal Doutor José Miranda em Salinas MG, questionários com 14 responsáveis destas crianças e entrevistas com 4 professoras das turmas em que as crianças estudam. Os dados qualitativos foram analisados por análise de conteúdo (Bardin, 2011), organizados em categorias analíticas, e os dados quantitativos tratados por estatística descritiva. O estudo foi aprovado por Comitê de Ética.

Análise dos dados e resultados finais da pesquisa
Os resultados indicam uso frequente da internet, predominantemente para entretenimento (vídeos e jogos), com alta familiaridade técnica e baixa criticidade. A mediação parental é majoritariamente restritiva, centrada no controle do tempo e conteúdos, com pouca incidência de diálogo formativo. No contexto escolar, observam-se impactos como distração, dificuldades de socialização e desafios na escrita, embora as docentes reconheçam o potencial pedagógico das tecnologias. Evidencia-se uma lacuna entre o uso doméstico e sua integração pedagógica, indicando ausência de articulação entre família e escola.

Relação do objeto de estudo com a pesquisa em Educação e eixo temático do COPED
O estudo insere-se no campo da pesquisa em Educação ao problematizar as implicações da cultura digital no desenvolvimento infantil e no processo de ensino-aprendizagem, contribuindo para a compreensão das práticas educativas na contemporaneidade. Relaciona-se diretamente ao eixo temático 4 – Tecnologias da Educação e Educação a Distância, ao analisar o uso das tecnologias digitais por crianças, as mediações envolvidas e seus impactos educacionais, evidenciando a necessidade de práticas pedagógicas que promovam letramento digital crítico e integração intencional das tecnologias ao currículo.

Considerações finais
A infância conectada caracteriza-se pela presença constante das tecnologias digitais, com uso predominantemente recreativo e mediações fragilizadas. A predominância de estratégias restritivas limita a formação de competências críticas. Destaca-se a necessidade de mediação ativa e da atuação articulada entre família e escola. A pesquisa evidencia a relevância social do tema ao apontar desafios para a formação digital na Educação Básica, reforçando a importância de práticas educativas que qualifiquem o uso das tecnologias na cultura digital.
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